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5 CONCLUSÃO 

 

 

Considerando-se a realidade da temática central desta pesquisa e o universo 

envolvido, tornam-se compreensíveis e necessários todos os esforços em busca da 

melhoria contínua. Na fase de anteprojeto algumas informações superficiais sobre o 

tema foram coletadas, constituindo-se em uma amostra do que viria a ser a 

pesquisa.  

O tema mobiliário escolar surge como um ponto de grande relevância para o 

desenvolvimento desta e de outras pesquisas, por fazer parte da vida diária de todos 

aqueles que freqüentam as instituições de ensino. 

A educação é o alicerce para uma sociedade desenvolvida, sendo, assim, 

necessária a valorização de tudo que está a ela relacionado. O mobiliário escolar é 

um equipamento de apoio ao desenvolvimento dos alunos em sala de aula.  

Com a pesquisa, foi possível constatar de que forma a qualidade do mobiliário 

afeta esse desenvolvimento e o que pode ser feito para melhorar as condições 

atuais. Assim, como é a opinião dos próprios professores e demais pesquisados, a 

produtividade em sala de aula pode aumentar, bem como o desenvolvimento dos 

alunos com a utilização de um mobiliário adequado. 

Devido à identificação de problemas relacionados à qualidade do mobiliário, 

que afetam as condições do ensino e da aprendizagem nas escolas, bem como a 

qualidade de vida dos seus usuários, o trabalho procurou por alternativas de 

melhoria. Tornou-se necessário estabelecer critérios que auxiliaram na definição do 

universo a ser pesquisado, pois de outra forma poderia resultar numa pesquisa 

muito extensa e inviável para os propósitos dos objetivos levantados.  

Dessa forma, procurou-se pelos chamados pontos críticos para que a 

pesquisa pudesse conduzir a investigação dos principais motivos para a existência 

de tais problemas. A partir daí, objetivou-se que a pesquisa resultaria na elaboração 

de um processo sistemático para o projeto, produção e adequação do mobiliário 

escolar aos aspectos de qualidade, de ergonomia e de baixo custo.  

O processo metodológico utilizado foi extremamente importante, pois permitiu 

uma investigação mais segura e consistente. A utilização de procedimentos 

científicos adequados favorece a qualidade das informações e dos resultados 

obtidos. Outro fator se refere à continuidade da pesquisa, pois, a partir destes 
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resultados, novas pesquisas podem ser feitas, permitindo assim um maior 

aprofundamento no tema. 

Durante a execução da pesquisa, não foram encontradas restrições, pelo 

contrário, todas as escolas, através de seus responsáveis, foram extremamente 

atenciosas, deram abertura e forneceram as informações necessárias. A 

amostragem resultou num total de 1089 pessoas, incluindo alunos, professores e 

diretores das escolas.  

Os instrumentos de pesquisa aplicados se mostraram satisfatórios, contudo, 

em algumas questões, não houve total compreensão por parte de alguns 

pesquisados, e outras questões não foram respondidas. Ainda assim, foi possível 

avaliá-las para compreender em que situação se encontram as instituições públicas 

de ensino no que se refere ao mobiliário escolar. A partir dos resultados obtidos foi 

possível definir exatamente as reais necessidades das escolas de forma compatível 

com as especificações técnicas necessárias. 

No desenvolvimento da pesquisa, algumas questões específicas foram 

identificadas e não puderam ser contempladas. Porém, existe total viabilidade de se 

realizar novas pesquisas para o desenvolvimento dessas questões. Além disso, é 

interessante que os procedimentos recomendados neste trabalho sejam aplicados 

no projeto de um novo mobiliário, pois assim será possível avaliar, além da sua 

viabilidade, a existência de outros fatores que possam contribuir para sua melhoria. 

As questões ecológicas envolvidas foram determinantes para a viabilização 

dos procedimentos estabelecidos. Além disso, sabe-se que produtos ecologicamente 

corretos, além de preservar o meio ambiente, podem ser economicamente mais 

acessíveis como é o caso dos produtos reciclados. Nesse sentido, os conceitos da 

logística reversa tiveram aplicação total para a solução dos problemas relacionados 

ao meio ambiente.  

Muitos países desenvolvidos criaram políticas específicas para estas 

questões por considerarem os resultados a longo prazo, não só preservando o meio 

ambiente como garantindo às gerações futuras melhores condições e qualidade de 

vida. Portanto, este trabalho, além de apresentar soluções, pode proporcionar 

também uma iniciação à conscientização para os problemas ambientais, servindo 

como um modelo aplicável a outras áreas. 
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Conforme Leite (2003, p. 178), 

 

empresas que apresentam responsabilidade ambiental adotam soluções de 
projeto em seus produtos que facilitam as operações de desmanche, 
remanufatura e reciclagem dos materiais. Existem algumas atitudes dirigidas 
a um projeto visando a reciclagem, como alterações para o número de 
materiais constituintes, permitindo sua melhor identificação durante os 
processos de reciclagem; a redução do custo de desmontagem dos produtos 
por meio de um menor número de operações; e redução dos custos de 
reciclagem evitando ligas e mesclas de materiais em seus produtos etc. 

 

Assim, este trabalho teve, durante o seu desenvolvimento, a preocupação 

com a possibilidade de soluções, apresentando perspectivas da viável aplicação das 

soluções propostas e de útil contribuição à sociedade.  
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APÊNDICES 

 



APÊNDICE A – Questionário aplicado aos professores das escolas 

 

 

 

 

1- Escola: 

 
2- Sexo:  Masculino ( ) Feminino ( )  
 
3- Idade: 

20-30 (  ) 30-40(  ) 40-50(  ) 50-60(  ) mais de 60(  ) 
 
4- Nível de ensino em que atua:  

Infantil (  )  Fundamental (  )  Médio (  )  EJA (  )  
 
5- Série(s) ou ano(s) em que atua: 
 
6- Quanto tempo permanece sentado(a) em sala de aula diariamente? 

(  )0-2 hs (  )2-4 hs (  )4-6 hs (  )mais de 6 hs  
 
7- Considera o mobiliário (mesa e cadeira) dos alunos confortável?  (  )Sim   (  )Não  

 
8- Na sua opinião, o desconforto prejudica o aprendizado dos alunos? (  )Sim (  )Não 
 
9- Já teve ou presenciou algum tipo de acidente associado ao uso do mobiliário?   
(  )Sim (  )Não 
 
Breve relato: 

 
 
 
10- Qual a sua avaliação quanto à aparência do mobiliário atual utilizado pelos alunos? 
(  )Ruim  (  )Regular  (  )Bom  (  )Muito bom  
 
11- Que aspecto(s) considera adequado(s) no mobiliário atual?  
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Dimensões  (  ) Materiais  (  )Outro(s):____________ 
 
12- Indique o que poderia ser melhorado no mobiliário utilizado pelos alunos: 
 
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Dimensões  (  ) Materiais   (  )Outro(s):____________ 
 
 

 

 



APÊNDICE B – Questionário aplicado aos alunos do ensino fundamental 

 

 

 

 

 

1- Escola: 

 
2- Sexo:  Masculino ( ) Feminino ( )  
 
3- Idade: 

6-8 (  )  9-11 (  )  12-14 (  ) 15-17 (  ) mais de 17 (  ) 
 
4- Série / ano:  
 
5- A mesa e a cadeira que você usa na aula são confortáveis?  (  )Sim (  )Não  

 
6- O desconforto pode prejudicar o seu aprendizado?  (  )Sim (  )Não 
 
7- Considera as medidas da mesa e da cadeira escolar adequadas?  (  ) Sim (  ) Não 
 
8- Já teve ou soube de algum acidente com o uso da mesa e da cadeira escolar?  
(  )Sim (  )Não 
 
Breve relato: 

 
 
 
9- O que você acha da aparência da mesa e da cadeira escolar? 
(  )Ruim  (  )Regular  (  )Bom  (  )Muito bom  
 
10- O que você mais gosta na mesa e na cadeira escolar?  
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Medidas  (  ) Materiais  (  )Outro(s):____________ 
 
11- Indique o que poderia ser melhorado na mesa e na cadeira escolar: 
 
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Medidas  (  ) Materiais   (  )Outro(s):____________ 
 
 
 
 
 



APÊNDICE C – Questionário aplicado aos alunos do ensino médio e EJA 

 

 

 

1- Escola: 

 
2- Sexo:  Masculino ( ) Feminino ( )  
 
3- Idade:  15-17 (  ) 18-20 (  ) mais de 20 (  ) 

 
4- Nível de ensino:  Médio (  )  EJA (  )  

 
5- Série / ano:  

 

6- Quanto tempo fica sentado(a) em aula diariamente? 

(  )0-2 horas (  )2-4 horas (  )4-6 horas (  )mais de 6 horas  
 
7- O mobiliário (mesa e cadeira) é confortável? (  )Sim (  )Não  

 
8- Na sua opinião, o desconforto pode prejudicar o seu aprendizado?  (  )Sim (  )Não 
 
9- Considera as medidas do mobiliário adequadas?  (  ) Sim (  ) Não 
 
10- Já teve ou soube de algum acidente com o uso do mobiliário? (  )Sim (  )Não 
 
Breve relato: 

 
 
 
11- Qual a sua avaliação quanto à aparência do mobiliário atual? 
(  )Ruim  (  )Regular  (  )Bom  (  )Muito bom  
 
12- Que aspectos são adequados no mobiliário atual?  
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Medidas  (  ) Materiais  (  )Outro(s):____________ 
 
13- Indique o que poderia ser melhorado no mobiliário: 
 
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Medidas  (  ) Materiais   (  )Outro(s):____________ 
 
 

 

 



APÊNDICE D – Questionário aplicado aos diretores das escolas 

 

 

1- Escola: 

 
2- Sexo:  Masculino (  ) Feminino ( )  
 
3- Idade: 

20-30 (  ) 30-40( ) 40-50( ) 50-60( ) mais de 60(  ) 
 
4- Considera o mobiliário (mesa e cadeira) dos alunos confortável?  (  )Sim (  )Não  

 
5- Na sua opinião, o desconforto prejudica o aprendizado dos alunos? 
(  )Sim (  )Não 
 
6- Já teve ou presenciou algum tipo de acidente associado ao uso do mobiliário?   
(  )Sim (  )Não 
 
Breve relato: 

 
 

 

7- A escola recebe informações sobre normas para o mobiliário?  (  )Sim (  )Não  

Quais? __________________________________________________________________________  

 

8- A escola recebe orientações para compra do mobiliário? (  )Sim (  )Não   

Quais?___________________________________________________________________________ 

 

9- Quais os critérios utilizados na compra do mobiliário? 

Preço (  ) Qualidade (  )  Conforto (  )  Durabilidade (  )  
 
Aparência (  )    Materiais (  )  Outro(s) (  ): ______________ 
 
10- Qual a periodicidade de compra?  
 
11- Quantos fornecedores a escola possui? 

(  )1 (  )2 (  )3 (  )4 (  ) mais de 4  
 

Nome(s) e contatos:  
 
 
 
 
12- A escola possui um setor ou prestador de serviços para manutenção do mobiliário?  
(  )Setor (  )Prestador de serviços  (  ) Não possui 
 
Qual a periodicidade de manutenção?   
 
 
13- Qual a sua avaliação quanto à aparência do mobiliário atual? 
(  )Ruim  (  )Regular  (  )Bom  (  )Muito bom  
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14- Que aspecto(s) considera adequado(s) no mobiliário atual?  
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Dimensões  (  ) Materiais  (  )Outro(s):____________ 
 
15- Aponte os aspectos que podem ser melhorados para uma nova proposta de mobiliário: 
 
(  )Conforto  (  )Aparência  (  )Praticidade  (  )Peso  (  )Resistência 
 
(  )Dimensões  (  ) Materiais   (  )Outro(s):__________________ 
 
16- Atualmente, qual é o número total de mesas e cadeiras que a escola possui? (  ) 
 
17- A escola adota algum critério para classificação ou diferenciação do mobiliário?  
(  ) sim (  ) não 
Qual?   
 
18- É adotada uma diferenciação dimensional (antropométrica1) por idade? 
(  ) sim  (  ) não 
Como?   
 
19- Existem casos de alunos com necessidades físicas especiais?  
(  ) sim  (  ) não 
 
Que soluções são providenciadas?   
 
 
 
 
 
20- Outras sugestões ou considerações para melhoria do mobiliário: 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
1 Antropometria: medidas físicas do corpo humano que variam com a idade, sexo, etnia e outros. 



ANEXOS 

 



ANEXO A – Tabelas antropométricas (ABNT, 2003, p.5). 

 



ANEXO B – Tabelas antropométricas (ABNT, 2003, p.6). 

 



ANEXO C – Carta de apresentação da 8ª Coordenadoria Regional de Educação 

para o acesso às escolas 

 

 


